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Exmo. Sr. Vice-Almirante Henriques Gomes 

Exmo. Sr. Almirante Vice-Chefe do Estado Maior da Armada, 

Exmos. Senhores Almirantes, 

Exmos. Membros da Comissão do Domínio Público Marítimo, 

Ilustres Convidados, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

É com muito gosto que presido a esta cerimónia de tomada de posse 

do Presidente da Comissão do Domínio Público Marítimo, e desde já a 

todos agradeço a presença, interpretando-a como sinal respeito 

institucional, de camaradagem e de amizade. 

Permitam-me, em primeiro lugar, dirigir uma palavra de reconhecido 

agradecimento ao Vice-Almirante Bastos Ribeiro, que cessou funções 

neste importante cargo por passagem à situação de reforma. Ao longo 

do seu mandato, revelou um elevado sentido de responsabilidade e uma 

dedicação ao serviço público que importa salientar. Sob a sua 

presidência, a Comissão afirmou-se como um verdadeiro espaço de 

convergência de saberes, tendo sabido congregar, com equilíbrio e 

discernimento, a diversidade de contributos de uma equipa 

multidisciplinar. É, por isso, de inteira justiça reconhecer o seu 

desempenho e expressar, em nome da Autoridade Marítima Nacional e 

em meu nome pessoal, o mais sincero agradecimento pelo trabalho 

desenvolvido. 
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Ilustres convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Esta cerimónia, singela, mas de grande significado, insere-se no 

quadro de rituais e sinais que caracterizam a Marinha como instituição 

secular. O ritual, manifesta-se pelo cerimonial da tomada de posse, e 

o sinal concretiza-se pela relevância que confere a este importante 

cargo. E por isso, decidi retomar esta cerimónia que ficou suspensa na 

voragem dos tempos, substituída que foi pelo acto administrativo da 

publicação dos despachos de nomeação e exoneração dos 

incumbentes. 

Ora o domínio público marítimo constitui um dos espaços mais 

sensíveis e estratégicos do território nacional. Definido no corpo 

jurídico português desde 1864, prova inequívoca da sua importância, 

determina uma faixa de interface entre o mar e a terra, onde se cruzam 

interesses ambientais, económicos, sociais e de segurança, cada 

vez mais intensos e, por vezes, conflituantes. Estamos perante um 

património comum de elevado valor, cuja gestão exige visão, 

equilíbrio e rigor. 

Neste contexto, a relevância da Comissão do Domínio Público 

Marítimo é inequívoca. A crescente pressão sobre o litoral e sobre os 

espaços marítimos reforça a necessidade de um órgão capaz de estudar, 

analisar e emitir parecer sobre matérias relacionadas com a utilização, 

manutenção e defesa deste domínio. Trata-se de uma função essencial 

para assegurar que o ordenamento do território marítimo se faz de forma 

harmoniosa, sustentável e em conformidade com o interesse 

nacional. 

A Comissão assume, assim, um papel central no Sistema de 

Autoridade Marítima, enquanto órgão consultivo da Autoridade Marítima 

Nacional. A sua composição plural, integrando representantes de 
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diferentes entidades com responsabilidades no domínio do litoral, é 

simultaneamente a sua maior riqueza e o seu maior desafio. Cabe-

lhe, precisamente, promover a convergência de vontades e a articulação 

institucional, garantindo que as decisões se fundamentam no 

conhecimento técnico e no respeito pelas regras instituídas. 

É este rigor – aliado à necessária capacidade de diálogo – que deve 

imperar na sua atuação. Só assim será possível assegurar a defesa 

eficaz do domínio público marítimo, prevenir conflitos e afirmar uma 

gestão sustentável e equilibrada deste espaço estratégico. 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

É neste quadro de exigência e responsabilidade que o 

Vice-Almirante Henriques Gomes toma hoje posse como Presidente da 

Comissão do Domínio Público Marítimo. 

O seu percurso profissional, marcado por uma sólida experiência, 

profundo conhecimento das matérias do mar e reconhecida capacidade 

de liderança, constitui garante de desempenho destas funções com 

competência e sentido de missão. Estou convicto de que as suas 

qualidades pessoais e profissionais representarão uma mais-valia 

inequívoca, não apenas para as entidades que integram esta 

Comissão, mas também para o conjunto do Sistema da Autoridade 

Marítima. 

Estou certo de que, sob a sua presidência, a Comissão continuará a 

afirmar-se como um órgão de referência, capaz de responder aos 

desafios presentes e futuros com rigor, equilíbrio e visão estratégica. 

 

Senhor Vice-Almirante Henriques Gomes, 

Uma vez mais agradeço a sua pronta disponibilidade, fazendo jus ao 

profundo sentido de serviço que lhe conheço! 
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Conte com o meu apoio e disponibilidade para o cumprimento desta 

importante missão e desejo-lhe as maiores felicidades no exercício 

destas funções que agora assume, ao serviço da Autoridade Marítima e, 

acima de tudo, de Portugal. 

Muito obrigado a todos. 

 

Jorge Nobre de Sousa 

Almirante 


